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R I D Í C U L A  C O i E D I â !
O  a c t o  e l e i t o r a l  d e  d o m i n g o  p a s s a d o  r e a i i s a d o  n ’ e s i e  c o n c j e l f i o ,  c o m o  e m  

t o d o  o  p a i z *  o ã o  p a s s o u  d ’ u m a  r i d í c u l a  c o m é d i a  a  q u e  o s  r e p u b l i c a n o s  a s s i s ­
t i r a m  c o m o  s i m p l e s  e s p e c t a d o r e s »  N ã o  c o n c o r d a n d o  c o m  a  í a r ç a  m o n a r q u i c a  
a  a b s t e n ç ã o  í o l  c o m p l e í a  o  q u e  é  m o t i v o  p a r a  a c r e d i t a r m o s  q u e  m u i í o  e m  b r e ­
v e  á  R e p u b l i c a  s e r ã o  d a d o s  m e l h o r e s  d i â s *

V i v a  a  P a t r i a !  V i v a  a  f ^ e p u b l i c a f
Para a história política dê Hl- 

degakga
Q u a n d o ,  e m  v i r t u d e -  d e  

f a c t o s ,  a c u s a v a m , o s  n ’e s t e  
j o m a í  c e r t a s ,  c r i a t u r a s  d e  
f a l s o  r e p u b l i c a n i s m o , . d i z i a -  
s e  l o g o  q u , e  n ó s  p r o c u r a  v a ­
m o s ,  p o r  e s s a  f ó r m a ,  d e s ­
g o s t a r  h o n e s t a s  f i g u r a s  d o s  
g r u p o s -  a d v e r s a r  i o s ,  f o r j a n ­
d o  c o m  e s s a s  a p r e c i a ç õ e s  
a  i n t r i g a  e  l e v a n d o - a s  a o -  
d e s f a l e c i m e n t o -  p o l i t i c o .  
Q a e  v i n h a m  c h e i a s  d e  f é —  
a f i r m a v a m — e  q u e  m u i t o  
d ’u t i l  h a v i a  a  e s p e r a r  d ’e l a s .  
d e n t r o - ,  d o s  p a r t i d o s  d a  R e ­
p u b l i c a ,  u m a  v e z  g u i n d a ­
d a s  a  l u g a r e s  d e  d e s t a q u e .  
P u r a  i n g é n u i d a d e ?  T a l v e z .  
O  c e r t o ,  p o r e m ,  é  q u e  t i ­
r a d a  a  p r o v a . . .  « r e a l »  
d u a s  v e z e s  J á  a o  s e u  r e p u ­
b l i c a n i s m o ^  e l - a  a c u s a  ê r r o ,  
ê r r o  d e s h u m a n o  e  d e  l e s a -  
p a t r i a . . D u a s  v e z . e s ,  q u e r  d i ­
z e r :  1 9  d e  a b r i l  d e  1 9 1 5  e  
d o m i n g o  p a s s a d o .  N ’a q u e l e  
d  i a  d e r a m  ê s s e s  « r e p u b l i c a ­
n o s »  v i v a s  a  D .  M a n u e l  d e  
B r a g a n ç a  d e f r o n t e  d a  C a -  
m a r a  M u n i c i p a l ,  o f e r c e r a m  
á  g u a r d a  p r é m i o s  p e l a  c a ­
b e ç a  d o s  r e p u b l i c a n o s ,  m a i s  
e m  e v i d e n c i a  e  e n t r i n c h e i ­
r a r a m - s e  p a r a  a  f u z i l a r i a  
e s p e r a n d o  q u e  d a  g u a r d a  
p a r t i s s e m  o s  p r i m e i r o s ,  t i ­
r o s ,  d i z e n d o - s e  e n t ã o  r e p u ­
b l i c a n o s  p i m e n t i s t a s ; .  a g o ­
r a ,  q u e r e n d o  s e r v i r e m - s e  
d a  « p i m e n t a »  d  e s s e  t e m p o ,  
v o t a m  n o s  m o n á r q u i c o s  e  
d i z e m - s e  s i d o n i s t a s .  P a r a  
e l e s  t u d o  m e n o s  R e p u b l i c a .  
A ’ m a n h ã ,  p o r  e z e m p l o ,  
o  p o b r e  « M ô s c a » ,  p o r  u m

s i d ó n i e o  b a m f c u r r i o  d a  s o r ­
t e  e n c o n t r a - s e  n a  R o t u n d a  
d e n t r o  d u m  m o v i m e n t o  
q u e  t r i u n f a , ,  c h e g a  a o  T e r ­
r e i r o  d o  P a ç o  p r i m e i r o  e  
a r v o r a - s e  c h e f e  d a  s e d i ­
ç ã o ,  f a z - s e  p r e s i d e n t e  d o  
c o n s e l h o  e  p r o c l a m a - s e  
p r e s i d e n t e  d a  r e p u b l i c a  n o ­
v í s s i m a  e  e i s  q u e  t o d o s  
e s t e s  i n d i v i d u o s  e s t a r ã o  
c o m  a  « m ô s c a - » . . . . n a -  p o ­
l i t i c a  d e  « p a c i f i c a ç ã o »  m o ­
d e r n a  m e t e n d o  n a  c a d e i a  
r e p u b l i c a n o s  s i n c e r o s  e  
h o n r a d o s  e m  o b e d i e n c i a  á s  
i n t e l i g e n t í s s i m a s  o r d e n s  d e  
S u a E x . 3 , S r .  A n t o n i o  M ô s ­
c a .

N ã o  é  p r e c i s o  c i t a r  m a i s  
f a c t o s  q u e  m o s t r e m  o  f a l s o  
r e p u b l i c a n i s m o  d ' e s s e s  i n ­
d i v i d u o s .  E ’ c ê d o  a i n d a  p a ­
r a .  t . o d . o s  v e r e m  a  d i f e r e n ­
ç a  d e -  p r o c e s s o s ,  e  p é s s i m a  
a  h o r a  p a r a  f a l a r  e m  t a i s  
a s s u n t o s .  N o  e m t a n t o  r e -  
g i s t e - s e  t u d o .  q u e  s e  v a i  
d a n d o  p a r a  a  h i s t ó r i a  p o l i ­
t i c a  d a  n o s s a  t e r r a  s e r  
q u a n t o  p o s s i v e l  e z a c t a „

s m  MMEsro
C o m  g r a n d e  c r i t é r i o  o b ­

s e r v o u  a l g u e m  q u e  « n ’ú -  
m a  a l m a  h o n e s t a  o  d e v e r  
t r i u n f a  d e  t u d o » .  N a  v e r d a ­
d e  o  h o m e m  d i g n o ,  p r o b o ,  
e  q u e  s e  e s f o r ç a  e m  c u m ­
p r i r  t a n t o  q u a n t o  p o s s i v e l  
a  s u a  o b r i g a ç ã o  n a  t e r r a  
d e  f ó r m a  a  s ó  f a z e r  o  m á -  
c i m o  b e m  a o s  o u t r o s  e  a  
r e s p e i t a r - s e  a  s i  p r o p r i o ,

n ã o  u s a  d e s s e s  p r o c e s s o s  
u n i c a m e n t e ,  e m  d e t e r m i n a ­
d o s  c a z o s : .  N â o .  E l e  o r i e n t a  
s e m p r e  p o r  e l e s  a  s u a  v i d a ,  
e n t e n d e n d o  q u e  o  d e v e r  é  
a  b ú s s o l a  d o  c a r á t e r  e  o  
m a i s  b e l o  d e  t o d o s  o s  s e n t i ­
m e n t o s  h u m a n o s .

E  p o r  s , r  a s s i m  e m  t o d o s  
o s .  s e u s .  a c t o s  c o m o  e m  t o ­
d a s  a s  s u a s  p a l a v r a s  p õ e  
c o m o  c ú p u l a  o  B e m ,  o  D e ­
v e r ,  a  H o n e s t i d a d e . .  P ó d e  
c h a m a r - s e  a  ê s s e  h o m e m  
u m a  p r a ç a  f o r t e  r o d e a d a  d e  
m a g n i f i c a  d e f e z a .  N ã o  r e ­
c e i a  o s  a t a q u e s  n e m  t e m e
o  f u t u r o - .

T e n d o  f a l a d o  e n x  h o n e s ­
t i d a d e  l e m b r a - n o s  u m a  
p a s s a g e m  d e  C a t ã o .  O  i n ­
s i g n e  m o r a l i s t a  d i z i a  p r e ­
f e r i r  a n t e s  a q u i l a t a r  d o  v a ­
l o r  e  d a  v i r t u d e  d a s  p e s s o ­
a s  h o n e s t a s  q u e  d a s  r i q u e ­
z a s  d o s  o p u l e n t o s . e  d a .  h a ­
b i l i d a d e  d q s a v á r o s .

E  q u e  a  h o n e s t i d a d e  é  a  
v e r d a d e i r a  r i q u e z a  e  a  v e r ­
d a d e i r a  n o b r e z a .  R i q u e z a  
q u e  s e  p ó d ê c o n s e r v a r  e  a u ­
m e n t a r  s e m p r e  q u e . s e  q u e i ­
r a ,  e  n o b r e z a  c o n q u i s t a d a  e  
m a n t i d a  p e l o  p r o p r i o  e s f ô r ­
ç o .  P o r  i s s o  m e s m o  C a t ã o  
p r e f e r i a  p r e s t a r  o u v i d o s  á  
v i r t u d e  q u e .  á s  c o i s a s  m a ­
t e r i a i s .

/. Fontana da Silveira..
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t >  l e i t e  « r a i o  a l i m e n t a  
S D e s e s e v o l  v í g M e n í o  eísssse- 
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M e i o s .  « le  á r s a B s p w s - í e .

N ’e s t e  m o m e n t o - ,  e m -  q u e  
t a n t o  s e  d i s c u t e  a  q u e s t ã o  
c i a s  s u b s i s t e n c i a s  e  e m  q u e  
o . s  g é n e r o s  d e  p r i m e i r a  n e ­
c e s s i d a d e  t a n t o  e s c a s s e i a m ,  
n ã o  d e i x a  d e  t e r  a t u a l i d a d e

. e  i n t e r e s s e  t r a t a r - s e  d a  
! q u e s t ã o  d a  a l i m e n t a ç ã o  l a -  
, c t e a ,  e z a m i n a n d o  o  q u e  s e
i t e m  f e i t o  n o  s e n t i d o  d e  a  
; d e s e n v o l v e r  e  o  s á b i o  a p r o r  
j v e i t a m e n t o  q u e  s e  e s t á  t i ­

r a n d o  d o  s i s t e m a  d e  t r a n s ­
p o r t e s  p o r  m e i o  d e  f r i ­

g o r í f i c o s .  N o t a s  e l u c i d a t i ­
v a s  s e  e n c o n t r a m - . a  t a l  r e s ­
p e i t o  n o  r e c e n t e - l i v r o , «  A l i ­
m e n t a ç ã o  d a  F r a n ç a » -  q u e  
o  e d i t o r  A l c a n  u l t i m a m e n ­
t e  p ô z  á ,  v e n d a .

O  p r i m e i r o  a s p é t o -  e n c a ­
r a d o  é  o  d e  t r a n s p o r t e  p o r  
m e i o  d e  f r i g o r í f i c o s .  A  A s ­
s o c i a ç ã o  f r a n c e z a  d o  F r i o  
d e m o n s t r o u  p r á t i c a m e n t e  
q u e  o  l e i t e  t r a n s p o r t a d o  d e  
g r a n d e s  d i s t a n c i a s  p e l o  f r i ­
g o r í f i c o  n a d a ,  p e r d e  d a s  
s u a s  q u a l i d a d e s ,  p o d e n d o  
a s s i m  s a t i s f a z e r  a - n e c e s s i ­
d a d e .  s e m p r e ,  c r e s c e n t e  d o  
c o n s u m o . .  O  l e i t e  q u e .  s e  
c o n s o m e ,  e . m  P  a r i s ,  c o m o  
o . q u e  é  c o n s u m i d o  e m  N e w -  
Y o r k  e  n o s  « f a u b o u r g s »  d e  
B e r l i n  v e m ,  n a  s u a  m a i o r  
p a r t e ,  d e  d i s t â n c i a s  c o n s i ­
d e r á v e i s ,  g r a ç a s  a o s  e s f o r ­
ç o s  d a s  C o m p a n h i a s  d e  c a ­
m i n h o s  d e  f e r r o  q u e  c r i a ­
r a m  u m  s e r v i ç o  r á p i d o  e  
e s p e c i a l  p a r a  o  s e u  t r a n s ­
p o r t e  e m  f r i g o r í f i c o s .  O  
d e s e n v o l v i m e n t p  d a  a l i ­
m e n t a ç ã o  l a c t e a  t r o u c e  ç o ­
m o  ç o n s e q u e n c i a  n a t u r a l ,  
n ã o  s ó  o  e s t u d o  d o s  m e i o s  
d e  t r a n s p o r t e  a d q u a d o ,  a ,  
q u e  a c a b á m o s  d e  r e f e r i r -  
n o s ,  m a s  t a m b e m  e  m u i t o  
e s p e c i a l m e n t e  o  e s t u d o  d o s  
m e i o s ,  d e  a b a s t e c i m e n t o  
i s t o  é ,  a  q u e s t ã o  d a  p r o d u ­
ç ã o ,  O  e n g e n h e i r o  a g r ó ­
n o m o  M , L u c a s  a p r e s e n t o u ,  
s o b r e  ê s t e  a s s u n t o ,  u m  t r a ­

b a l h o  a d m i r a v e l  a  q u e  v a ­
m o s  r e p o r t a r - n o s . .  O  c o n ­
s u m o  d e  l e i t e  p a s s a ,  e m  P a ­
r i s ,  q u o t i d i a n a  e  n o r m a l ­
m e n t e ,  d e  u m  m i l h ã o  d e  l i ­
t r o s .  E - m r - 1 9 . 1 7 ,  a s  c o m p a ­
n h i a s  d o s .  c a m i n h o s - d e -  f è s -  
r o  i n t r o d u z i r a m  e m  P a r i s  
p e r t o  d e  38o : o o o  t o n e l a d a s  
d o  p r e c i o s o  l í q u i d o , ,  d a s  
q u a i s  1 4 2 : 0 0 0  e r a m  p r o v e ­
n i e n t e s  d a  r e d e  d o s  c a m i ­
n h o s  d e  f e r r o  d o  E s t a d o ,  
7 0 : 0 0 0  d a  r e d e  d e - O r l e a n s ,  
u m  p o u c o  m e n o s  d a  l i n h a  
P .  L .  M ,  . m e n o s  . d o  N o r t e  e  
s e n s i v e l m e n t e  m e n o s  d o . -  
O e s t e .  P a r a  s e  a v a l i a r  d a  
c r e s c e n d o  d o  c o n s u m o  b a s - -  
t a  s a b e r m o s  q u e .  a t é  1 9 0 0  
o  l e i t e  v i n h a  d e  O r í e a n s  e  
d e  A r t e n a y ,  n a s  s u a s  m a i o ­
r e s .  d i s t a n c i a s . ,  e m ,  c a m i n h o  
d e  f e r r o .  E m ,  1 9 0 0  j á  f o i  n e ­
c e s s á r i o  ' i r  b u s c a l - o  . . a  B o n - -  
n e v , a l e v a  1 3 . 0  q u i l ó m e t r o s ^  
e m  1 9 0 9  a  M e r - s u r - L e i r  q u e  
f i c a  a  1 5g  q u i l ó m e t r o s .  E n x  
1 9 1 5  j á  s e  i a  a t é  C h â t e H e -  
r a u l t ;  a  2 9 9  q u i l ó m e t r o s ,  
d a  c a p i t a l  e  d o  c e n t r o  d e  
c o n s u m o  e  t u d o .  g r a ç a s  a o .  
e m p r ê g o  d o  f r i g o r í f i c o .  A  
A l e m a n h a  c h e g o u  m e s m o  
a  f o r n e c e r - s e  d a  D i n a m a r ­
c a  q u e  e n v i o u  q u a n t i d a d e s  
c o n s i d e r á v e i s  d . e  l e i t e  p a r a .  
B e r l i n  o  q u e  f a z ,  d a d a  a  
f a c i l i d a d e  d e  t r a n s p o r t e  f r i - ,  
g o r í f i c o ,  p e n s a r  n o s  r e c u r ­
s o s  d a  i m p o r t a ç ã o .  . A  R u s - ,  
s i a ,  a  S i b é r i a ,  c o m o  a  A f r i ­
c a  d o  S u l , ,  a  A r g e n t i n a  e  
a s .  r e p u b l i c a s  d a  A m e r i c a ,  
d o  S u l  p o s s u e m  v a s t a s  m a - *  
n a d a s  q u e  s e  í o r r y x ç m  a .  
o u t r o s  p a i z e s  u m a  a  l i  m , e  n - * ■ 
t a c ã o  c á r n e a  c o m  uma 
t r a n s f o r m a ç ã o  a s s a z :  s i r r v *  
p l e s  p o d e m  t i r a r  p a r t i d o .
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s o b  o  p o n t o  d e s v i s t a  d a  a l i -  
m e n t a a t e j a c t e a .  S ó  a  R u s ­
s i a  c o m p r e e n d e n d o  a  S i b é ­
r i a — é  a i p d â  M .  L u c a s  q u e m  
o  a f i r m á — - t e m  u m  t r a p e i  
d e  c r i á ç l o .  q u e  u l t r a p a s s a  
5 4  m i l h õ e s  d e  c a b e ç a s ,  s e n ­
d o  i n e v i t á v e l  o  s e u  d e s e n ­
v o l v i m e n t o  n ’ u m  c u r t o  
p r a l o .  A s s i m  p o d e m  c o n s i -  
d e r a r - s e  a  R u s s i a  e  a  S i b é ­
r i a  ;c o  m o  o s  p r o d u t o r e s  d e .  
l e i t e  m a i s ' "  i m p o r t a n t e s  d e  
t o d a  a ,  E u r o p a .  A  R u s s i a  
p o s & u e  j á  e n t r e p o s t o s  p á ­
r a  l e i t e  c o n d e n a d o  e  a  i d é i a  
d e  e x p o r t a ç ã o  c o n t a  g r a n ­
d e  n ú m e r o  d e  a d e p t o s  e  d e  
p r o p a g a n d i s t a s .  N o s  p a i z e s  
d a  A f r i c a  d o  S u l ;  m e s m o  
e m  t o d a  a  U n i ã o  S u l - A -  
f r i c a n a ,  o n d e  a  i n d u s t r i a  d a  
c r i a ç ã o  d o  g a d o  n a t u r a l ­
m e n t e  s e .  d e s e n v o l v e ,  p o ­
d e m  a s  v e l h a s  n a ç õ e s  d a  
E u r o p a  i r  b u s c a r ,  g r a ç a s  
a o - '  f r i g o r í f i c o ,  m u i t o  d o  
l e i t e  q u e  p a r a  o  s e u  c o n s u ­
m o  n e c e s s i t a m .  E  n ã o  s ó  
l e i t e  c o m c r c n a n t e i g a  e  q u e i ­
j o ,  c u j a s  i n d u s t r i a s  a l i  s e  
e s t ã o  d e s e n v o l v e n d o .  C o m  
o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  f r o ­
t a s  m e r c a n t e s  c o m  i n s t a l a ­
ç õ e s  f r i g o r í f i c a s ,  a s  i n d u s ­
t r i a s  d e  l a c t i c í n i o s  e  o  p r o ­
p r i o  c o n s u m o  d o  l e i t e  v ã o  
t e r  u m  e n o r m e  d e s e n v o l ­
v i m e n t o ,  q u e  n ã o  n o s  d e v e .  
p a s s a r  d e s p e r c e b i d o  è  d e i ­
x a r  i n d i f e r e n t e s ,  v i s t o  q u e  
t e m o s  n o  n o s s o  p a i z  b e l o s  
r e c u r s o s  p a r a  d e s e n v o l v e r ­
m o s  e s s a s  i n d u s t r i a s ,  n ã o  
s ó - e m  p r o v e i t o : d a - a l i m e n ­
t a ç ã o  i n t e r n a ,  c o m o  d a  e x ­
p o r t a ç ã o ,  q u e  n o s  t r a r á  0  
o u r o  d e  q u e  t a n t o  c a r e c e ­
m o s .

N . de C.

C o f r e  3>r p é r o l a s

XÍSJí)

0 1.° DE MAIO
O  d i a  1 , °  d e  M a i o  é  c o n s i ­

d e r a d o  d e  f e s t a  p e l o  p r o l e ­
t a r i a d o  d e  t o d o  o  m ú n d o .  
E ’ n e s s e  d i a  q u e  a q u e l e s  
q u e  s o f r e m  á s \ á m a r g u r a s  
d o s  t i r a n o s ,  r e c l a m a m  j u s ­
t i ç a .  É ’ n e s s e  d i a  q u e  è á o  
a b a n d o n a d a s  a s  f á b r i c a s ,  
a s  o f i c i n a s ,  o s  c a m p o s ,  p o i s  
o s  o p e r á r i o s  s o l e m n i s a m  a  
s u a  f e s t a ' — a  f e s t a  d o  t r a ­
b a l h o . -  E ’ n ’è s s e  d i a  q u e  o  
o p e r a r i a d o  r d v i i i d k a  o s  
s ç ú g  p r e i t o s ,  r e c l a m a  o  d i a  
n o r r n á l  d e  o i t o  h o r a s  d e  
t r a b a l h o ,  e ,  f i n a l m e n t e ,  é  
n ’é á s e  d i á  q u e ,  e m  b r a d o s  
g e n e r o s o s  e  s i m p á t i c o s ,  a g i ­
t a :  á  s u á  b a n d e i r a ,  d e s f r a l ­
d a n d o - a  a o  g r i t o  d e  d e s p e r ­
t a r  « y í f r i  p o r  t o d o s  e  t o d o s  
p o r  u m » .

O  d i a  l e g a l  d e  o i t o  h o r a s  _ p
d e  t r a b a l h o  é  u m a  m e d i d a  
q u e  d e  h a  m u i t o  s e  i m p õ e  
a ‘o s  g o v e r n a n t e s  c o m o  u m a  
d a s  m a i s -  j u s t a s  e  q u e ,  é m  
P o r t u g a l , - c o m e ç o u  á  s e r  
a t e n d i d a  c o m  a  : i m p l a r i t a -  
ç ã ò  d a  R e p u b l i c a .

« O  D o n í i n g o »  e n v i a  u m

P r e o c u p a d o ,  a b s o r t o ,  o  n a u t a  s i l e n c i o s o ,
T i n h a  f i x o  o  o l h a r ,  c o m o  p r ê s a  d ’e n c a n t o ,
E m  u m  p o n t o  q u e  v i a  e m  f r e n t e  a o  P o r t o  S a n t o ,
E  f o r m a v a  n a  m e n t e ,  u m  p l a n o  a u d a c i o s o .

C e r t o  d i a ,  p a r t i u , — Ô  s o l  e s p l e n d o r o s o ,
P e l a  a m p l i d ã o  a z u l  s u b i a  n o  e n t r e t a n t o - —
S o l t o u  v e l a s  a o  v e n t o ,  e  s o b  ê s s e  a l v o  m a n t o  
A n c o r o u  a f i n á l  n o  p o n t o  m i s t e r i o s o .

U m a  f l o r e s t a  i m m e n s a ,  o n d e  a g u a s  c r i s t a l i n a s  _ 
D e s c e m  m o n t e s  n u m  s a l t o  e  c o r r e m  n a s  c a m p i n a s !  
— F o i  c o r o a d o  d e  l o u r o  ê s s e  a r r o j a d o  p l a n o .

T ã o  a g r e s t e  b e l e z a  a g o r a  é  m a i s - g e n t i l ,
E  s u r g e  a l e g r e  e  l i n d a  e m  s e u  e t e r n o ,  a b r i l  
C o m o  f l ô r  p e r d i d a  e m  m e i o  d o  O c e a n o !

Alda Guerreiro.

a b r a ç o  d e  f r a t e r n i d a d e  e  
d e  p a z  a  e s s a  c l a s s e  d e  o p r i ­
m i d o s  e  e x p l o r a d o s ,  m a s  
q u e  h a  d e  s e r  g r a n d e  e  
e m a n c i p a d a .

Ccnncnuirios &  M oticias

« f e S E E í l a  IBBÍtHâBIáIS4í t t
Completa pje 318 anos que 

.em Londres, ,ò padre jesuita E n ­
rique Garn.et, um dos chefes da 
conspiração d.a pólvora, foi enfor­
cado e em seguida queimado o 
coração por tentar fazer voar 
por meio de uma explosão o par­
lamento ingle-fc no dia de uma ses­
são de abertura, em 18 de ou tu 
bro de 160Õ.

©  í s g s s a e a r
Continua, vergonhosamente, a 

sentir-se a falta de assucar em 
todas as cnerciarias, O Zé barafus­
ta, grazina e berra que nem um 
possesso. E ’ uma simples revol­
ta de ocasião. Se o patrão, o ca 
eique lhe pedir o voto, ele lá vai 
■com a bôca doce que nem um 
torrão de assucar á urna descar­
regar a sua  consciência em favor 
d a ...  fome da familia.

O dr. A bbíobIo Mosasesaa
Em  1624, faz ôje 294 anos, o 

lente da Universidade de Coim­
bra, dr. Antonio Homem, foi, em 
Lisbôa, garrotado e depois quei­
mado. A sua casa de Coimbra, 
d’onde era natural, foi arrazada e 
salgada. E ra  situada no lugar 
das Olarias, e em sua substitui­
ção foi colocado um padrão para 
memória, segynd.o a sentença, 
que um estudante destruirá em 
maio de 1705 O dr. Antonio 
Homem-’ contava (30 anos e fôra 
acusado de judaismo em 18 de 
de-zembro de 1(319.

«A Ê g azáo»
Um caso de fôrça. maior impe­

diu que quinta ,feira passada sa 
hisse êste nosso .distintg. colega 
local, devendo, no emtanto, con­
tinuar a èua' regular- publicação 
na prócima quinta feira.

T o r E i í c i s í a .  o  « I S a i -
l ã o »
Segunda feira passada foi prê: 

so n’esta vila o trabalhador João 
Gonçalves Tormenta, o Bailão. 
que .pelos revolucionários do mo 
vimentó triunfante de dezembro 
último havia sido posto em liber^ 
dade. Não se compreende que 
estando ainda no podêr a mesma 
gente que começou a sua áção 
revolucionaria por abrir as celas 
da Penitenciaria, se resolva ago- (

ra a meter n’elas aqueles que 
julgou nào deverem ali estar 
Sempre aqui temos defendido os 
trabalhadores que tomaram par­
te nos acontecimentos da Moita, 
e isto pela simples razão de não 
terem sido sequer incomodados 
aqueles que os levaram ao mons­
truoso crime de assassínio da 
autoridade administrativa e por 
a prisão d’esses trabalhadores, 
então todos republicanos, ter sido 
feita por monárquicos e quasi só 
por monárquicos a sua condena­
ção. O tempo de prisão sofrida 
por João Gonçalves Tormenta, 
aceitando se que fôra ele nm dos 
principais criminosos— por que 
ele só. não foi— achamos mais 
quesuficiente atendendo ás razões 
atraz apresentadas.

Mas o que nos leva a crer, 
e dJaqui nào ha que fugir, é que 
aqueles que o prenderam em 
1912 são-os mesmos que o pren­
deram segunda "feira.

; Pois pão feão os monárquicos 
què governam agora?

— Sêsta feira, acompanhado de 
duas praças da guarda republi 
cana, seguiu no vapor da manhã 
para Lisbôa, 'à fim de dar entra 
da nas cadeias do Limoeiro, Jò 
ão Gonçalves Tormenta, o Bailão.

I J i p  v a r r â ©  «Se ' s a c r i s í á a  
. saaaiis

Faz ôje 663 anos que por um 
atestado pa'ssado pelò seu prela­
do.se soube que o padre Antonio 
da Costa, presbítero secular do 
habito de S. Pedr.p, da freguezia 
de Aroúca, foi prêso pelo. crime 
de dormir com 7 irmãs, 3 cu­
nhadas, 1 tia, 18 afilhadas e 2 
so+írinhas, álêm de ÕQ mulheres 
mais que tinha como concubinas. 
Estas 81 mulheres tiveram d’ele 
179 filhos, sendo 40’ lemias e 
139 varões.

Entrou no segundo ano de pu­
blicação; êste nosso distinto cole­

g a  do PaTá.(jBrázil), órgão defen­
sor dos interesses da colónia 
portugueza no norte da nação 
irmã. Vem irnpre’ssóem magnifi­
co papel assetinado, e, álêm de 
belos aitigos, insere ótimas gra­
vuras com os retratos dos seus 
fundadores-proprietários, cola
boradores e correspondentes bem 
como os retratos dos srs. dr. A- 
fonso Costa e Manuel d A rria g a  
a auetn faz justas referencias.

■ •
Ao ilustre colega as nossas mais 
sinceras saudações.

& p J M l f e e r
A  soejedade moderna prefere 

a mulher alta, esguia, filiforme.

sempre mais decorativa que a 
mulher pequena.

Parece, todavia, averiguado 
que esta possue uma sentimen 
talidade mais rica e .mais cari 
nhosa.

Alta ou pequena, a mulher só 
poderá conservar 0 seu prestigio 
se sòuber/ser sempre 0 que na 
realidade é: mulher, palavra que 
deve ser sinónimo de sedução, 
carinho e ternura.

A inércia egoista dás altas 
e os ferozes ciumes das pequenas 
são flagelos tão terríveis que já  
vão rareando os audiciosos' que 
os afrontem.

A c i g E i s t o  S í L o s a
Vítima de um carcinoma de 

pleura faleceu quinta feira passa 
da em Lisbôa, pel<|s 4 horas, 0 
ilustre actor Augusto Roza, uma 
das glorias do teatro portuguez. 
Deixa fortuna. No seu testamen 
to instituiu sua universal herdei­
ra sua esposa a sr.a D. Leonor 
de Castro Guedes Roza e não 
esqueceu a Misericórdia de L is  
bôa com quatro contos e cem-escu 
dos para os pobres dá freguezia 
da S'é. Os seus objectos de arte 
lega-os aos museus de Arte An 
tiga e Arte Çontémporanéa e 
ainda cinco coirtos a cada um 
d’estes museus. A ’ Escola de A r  
te de Representar, deixa parte da 
sua livraria e cinco contos para 
um premio anual ao aluno mais 
distinto. Os seus albuns e cor 
respondencia, á Torre do Tombo. 
A ’ E s°ola de Belas-Artes, cinco 
contos para prémios anuais aos 
mais distintos alunos de pintura, 
escultura e arquitectura. Os bus­
tos, em bronze, de seu pai e seu 
irmão, ao Museu de Arte Mo 
derna.

O seu funeral realisou-se. ante­
ontem, ás quinze horas, para o 
cemiterio do Alto de S. João.

A b a í a á a  a s o v a
Tem sido extraordinaria a pro­

cura de batata nova n’esta vila 
,e dõidó 0 preço por que tem sido 
pagã, atendendo áísua abundan­
cia. A  comissão de abastefcitnen- 
tos e as autoridades dormem e 
d’aqui por uns dias quem sofre 
as consequencias do propositado 
açambarcamento é 0 povo. Bem 
sabemos que a batata d ’agora, 
pouco atura,' mas o que tambem 
sabemos é 0 que vai no mau fun 
do de quem a compra e quiçá de 
quem 0 permite,

« A  S l a a s l s ã »
Este colega da capital, um dos 

que mais atacou 0 govêrno de­
mocrático e roais elogiou ,0 atual, 
acaba de sofrer uma aprèénsào.

E le ha cada ingratatâo!. . .

® eBÍ£.5a*
O maravilhoso elixir qúe faz 

ôje cinco mezes, para melhoria 
dos câmbios, prometido peio. sr. 
major Sidonio pais, até agora 
ainda não .deu resultado. E ’ , vêr 

■crescer as libras, dia. a dia, A  
11^30.estavam a .semana passada.

T lf i i ía o s
Parece que se anima 0 mercado 

de vinhos, 0 que é tambem 
animador para os viticultores que, 
por falta de procura d’aquèle ar 
tigo se encontram esmorecidos 
e pouco dispostos a cuidar das 
vinhas convenientemente.

P e ç a s a n i e s s í o
O jesuitismo está sendo 0 pe­

rigo n.acional," IV preciso arran 
•oar»the‘ dãà garras a criança e 
lançal-a em plenâ luz.

T  r a  F j  9  1 Sa a  «I o  r  c  s  s 1 se r a  i  s
Pelas 22 horas de 7 do cor 

rente realisar-se-ha na séde da 
Associação dos Trabalhadores 
Rurais uma reuuião de assem-

bléía geral para aprovação da 
acta da última sessão, aprecia­
ção e discussão de uma ícarta da 
Federação dos Trabalhadores 
Rurais de Evora, apresentação 
de tabelas para os trabalhos de 
marinhas e outros assuntos de 
interesse colectivo,

A falta de número legal de so­
cios obrigará a que a reunião se 

/dê 110 dia seguinte, á mesma hora.

O p e r a r i a s  ç b a e i s e . S r a s
Na prócima quinta feira a di- 

reçâo da Associação das Opera­
rias Chacinei ras fará apresen t a­
ção de contas, para 0 que faz 
aviso n’este jornal a todas as as­
sociadas a comparecerem na sé­
de da Associação.

®  a s s a a e a r
A  requsição da comissão ad­

ministrativa d’este concelho vie­
ram sêsta feira passada para 
.esta vila 33 sacas de assucar 
que foi distribuído pelas mercea­
rias para ser vendido ao público, 
em harmonia com 0 que regula 
a tabela. Pois nada d’isso se fez. 
Se alguns merceeiros houve que 
respeitaram, em parte, essas dis­
posições, outros fizeram 0 que qui- 
zeram.

E  ha de ser sempre assim.

Et t  md!'© r - í í j  es d a  ss  t  e  c T c s -
á a  e a í i B â í s r c a
Acaba de tomar posse do car­

go de contador-ajudante d’esta 
comarca, para 0 que havia sido 
nomeado, 0 nosso presado amigo 
e correligionário Antonio Joaquim  
Marques a quem apresentámos 
cordiais cumprimentos.

I s  e l e i ç õ e s
E ’ êste 0 resustado da farça 

eleitoral de domingo passado 
n’este concelho: Eleitores inscri­
tos, 1:533.; listas entradas nas 
urnaa, 210; abstenções, 1:323. ,

Se bem. que é vexatória, para 
a Republica, a actual situação, o 
acto de domingo passado’ torna­
va se de ha muito necessário pa­
ra se extremarem os campos.

Nada de ilusões.

C a r e s t i a  « l a  v i d a
O ano agrícola corre, .felizmen­

te, farto de tudo. Se a ganân­
cia nâo fosse cega e as autorida­
des competentes tivessem.díhos, 
á carestia da vida, que por toda 
a parte é sentida, em Aldegalega 
quasi se não daria por ela.r!

C i r a n d e -  p a n d e g a  ‘o  -- - r. i.
: O govGrao, na ância; de. eontí.-':. 

nuar desgovernando êste . pobre 
paiz vai coniinuando a politica.de - 
pacificação  cada vez mais radical­
m ente,,. A s prisões s|o  b''pão'- 
nosso de cada instante’, e umas vé -' f 
zes por outras os'bufos e a au- 
tojúdade ; imperial experimeu- 
tam as suas armas. Para isto se. 
dar basta um,amigo convidar trez' 
ou quatro a sUíi casa: São‘prtsós 

•e postos áz conserva cómlí coiis- 
•piradores nos!óalabouços do:'s-o- 
vêrn.o ;civil ate a policia se abor- 
,recér :de os ter ali. . .

Qne grande pandega!

Responderam na passada se­
gunda feira nó fributíaV.'d’;êsta 
oofliaroa: ein processo correcio- 
nal, -acusado' de ofensas corpo+, 
rais, o trabalhador Cláudio -.Cor­
reia Junior, solteiro, d e .18. anos 
de idade, natural de Valv Porrim, 
d’este concelho, conilenado em 
cideo mezes de-prisãò « um.-de ' 
multa a drfz centavos por dia e 
em policia correoional. Antonio 
da Costa Gomes, o «Talha,das''», 
solteiro, de. 22 anos de ida^ie, 
natural da Lagôa . do Macedo, 
d’èste concelho,‘tambem aciúsado- 
de ofensas corporais; condenado, 
em 6 dias de prisão e 3 cie mui» 
ta a dez centavos por dia.
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Cer vista e mo 
querer ver

C o m  s e u s  c r i m e s  h e d i o n ­
d o s ,  s u a s  f a ç a n h a s  m a l d i t a s ,  
s e u s  s o r r i s o s  c í n i c o s ,  h i p ó ­
c r i t a s  e  o l h a r  c h a m e j a n t e  
d e  i n s a c i a v e l  c r u e l d a d e ,  v i ­
v e  a i n d a ,  e m b o r a  n o  a m b i ­
e n t e  d a  m e n t i r a ,  d o  f a n a t i s ­
m o ,  d a  m a l d a d e  e  d a  a m b i ­
ç ã o ,  o  s e r  p a r a s i t a r i o  t ã o  
d a m n i f i c a v e l  e  p r e j u d i c i a l  á  
h u m a n i d a d e ,  q u e  s e  c h a m a  
j e s u í t a .

S ã o  t a n t o s  e  t á o  a s s o m ­
b r o s o s  o s  a c t o s  n e f a n d o s  
p r a t i c a d o s  p e l a  c e i t a  m á  e  
d e s m o r a l i s a d o r a  q u e  p i s a  
a  c r o s t a  t e r r e s t r e ,  q u e  á s  
v e z e s  c h e g o  a  n ã o  o s  a c r e - ,  
d i t a r  o u  e n t ã o  a  j u l g a l - o s .  
i n q u a l i f i c á v e i s . ,

M a s  a p e g a r  d e  t o d o s  ê s ­
s e s  c r i m e s  e  d e  t o d a s  e s s a s ,  
m a l i g n a s  á ç õ e s  q u e  n o s  i n ­
v a d e m  d e - l e r  r o r  e  p è j o ,  n ã o ,  
t e m  s i d o  i n f r u t í f e r o  o  t r a ­
b a l h o  i n c a n s a v e l  d o s  m e m ­
b r o s .  a g o u r e n t o s  d o  g a b i ­
n e t e  n e g r o ,  p o i s  q u e  a i n d a  
t ê e m  o  povo- d e s p r o t e g i d o  
d e  s a b e r ,  a  e s c u t a r - l h e s  a -  
t - e n t a m e n t e ,  t o d a  a  c a s t a  d e  
i n f â m i a s  e  b a b o s e i r a s  q u e  
c i t a m .

E  n ó s , — a q u e l e s  q u e  p e n ­
s a m o s , — q u e  e s t u d á m o s  è  
c o n h e c e m o s  o  m a l  q u e  e s ­
s a s  v í b o r a s ,  e s t ã o  e s p a l h a n ­
d o ,  d e v e s  m o s  p o r  f ó r m a  a l ­
g u m a  c o n s e n t i r  q u e  o  p o ­
v o  h u m i l d e  n o s s o  i r m ã o ,  
c o n t i n u e -  n- a  v  e  g  a n  d  o  a  o  
a c a s o  n o  a m p l o  m a r  d a s  
t r e l a s  e  d a  i g n o r a n c i a  q u e  
e l e s  l h e  e s t ã o  a b r i n d o  e  
s e m  d ô r  n e m  p i e d a d e  o s  
d e i x ê m o s .  c a m i n h a r  p a r a  a  
d e s g r a ç a ,  p a r a  a  d e s o r d e m  
e  p a r a s . a  m o r t e ? !

N ã o .  M i l  v e z e s  n ã o .
D e v e m o s  educa i- o .
D e v e m o s ,  i n s t r u i l - o .
D e v e m o s ,  d i z e r - l h e .  a t é  

o n d e  t e m  c h e g a d o  a-, a r p , b i -  
ç ã o  s e m  l i m i t e s  d ’e s s e s ’f a -  
c í n o K a s , ,  e  p o r  ú l t i m o  d e v e ­
m o s  e x h o r t a l - o *  a  q u e  s e ­
j a m  u n a n i m e s  a  d e  n o v o  
s e r  p o s t o  e m  v i g o r  o  d e c r e ­
t e i  d e . -  3 ; d e  s e t e m b r o  , d e  
1 7 5 9 ,  e m  q u e  b a  p e r  e x ­

p u l s a  d e  P o r t u g a l ,  e  s e u s  
d o m i n i o s ,  a  c o r j a  i n f a m a n -  
t e  q u e  a t r a v é z  d o s  s é c u l o s  
t e m - : s i d o -  a  c a u s a d o r a  d o  
d e s p e r d í c i o  d e  m u i t o s  p ó -  
v o s .

S ó  q u e m  n ã o  v ê  é  q u e  
a s s i m  n a o  p e n s a .  M a s  p a r a  
e s s e s  h a  b o m  l u g a r  e m  R i -  
l h a f o l e s .

Frei Sincero.

ANÚNCIOS

AVISO
A ssociação òas Operarias 

íUtacineiras
DE

ALDEGALEGA
A v i s a - s e  t o d a s  a s  s o c i a s  

a  c o m p a r e c e r e m  q u i n t a - f e i ­
r a ,  c) d o  c o r r e n t e ,  n a  s é d e  
d a  A s s o c i a ç ã o ,  P r a ç a  i . °  d e  
M a i o ,  p e l a s  2 2  h o r a s  ( 1 0  
d a  n o i t e )  a f i m  d e  e z a m i n a -  
r e m  t o d a s  a s  c o n t a s  e  d a ­
r e m  o  s e u :  p a r e c e r .  Q u a l ­
q u e r  s o c i a  q u e  n ã o  s a i ­
b a  l e r  t e m  d i r e i t o  a  l e ­
v a r  c o m s i - g o  u m a  p e s s o a  
q u e  s a i b a  a  f i m  d ’ e s t a  a. r e ­
p r e s e n t a r  n o  a c t o  d p  e z , a -  
m e .

A l d e g a l e g a ,  3 d e  M a . i o  
d e  1 9 1 8 .

H Direcção.

Bom em
P R E C I S A - S E  d e  u m  h o ­

m e m  d e  i d a d e  a v a n ç a d a  
p a r a  g u a r d a r  v a c a s  e  m a i s  
g a d o .  T r a t a - s e  c o m  F r a n ­
c i s c o  M a n h o s o  I s s a ,  r u a  d o  
Q u a r t e l — A l d e g a l e g a .

ALCOOL DE' VINHO
R e c t i f i : a d o ,  d e  9 6  g r a u s

g a r a n t i d o s .

F a b r i c a  d e
sssmío nt

n ’esta vila.

M a i s  n i n g u e m  d e  P o r t u ­
g a l  p o . d e  g a r a n t i r  a o s  E x . . rno- 
f r e g u e z e s  u m  a l c o o l  , t ã o  
p u r o ,  i z e n t o  d e  ó l i o s  e , é t e ­
r e s  e - c o m -  t á c » a l t a  g r a d u a ­
ç ã o .  831

O  p $ ® § § Í g
t i i  e n t e  i r  a  s. d e  b a t a t a ,  m i l h o  
e  f e i j ã o  é  a  c o n h e c i d a  p u r - -  
g u e i r a  c o m p o s t a  c o m  f a r i ­
n h a ' d e  t r e m o ç o  e  p o t a s s a .

V e n d e - s e - e m ,  s a c a s  d e  5 
a r r o b a s  a o  p r e ç o  d e  5 | > 9 0 0  
r é i s ,  N .  B ' : :— C a d a  s a c a  r e ­
g u l a  s e m e a r  d e z  l i t r o s  d e  
m i l h o .
Fvtíko bos Sátvfos- kotrexs

K U . A  D O  . C A l S = = H o I t a
' s49

A N A  D S C A S T . R Q  Q S O E I O ,

EM TEMPO DS GUERRA
( A o s  s o l d a d o s  e  à s  m u - . 

l h e r e s  d o  m e u  p a i z )

A ’ venda.eja t.odas as E j i v r a -  
r l a s ,  T a b a c a r i a s . ^  -.nos A a * : . 
m a s e ç u s  f t í r a w d e S a .

Pedidos especiais ao escritório: 
Slasa d o  i p e o  d o  f J s í s o c i -  

ro, IS1, S.VUsbôa.

P r e ç o . . . . . . . . $ © «  c t v .

+  X + X + X : X + X + X +  *

COMPiiA TUDO
M ó v e i s  a n t i g o s  e  m o d e r ­

n o s ,  l o i ç a s *  c r i s t a i s ,  c o l c h a s ,  
f o g õ e s ,  c a u t e l a s  d e  p e n h o ­
r e s ,  e t c . ,  e t ç . . .  *  .

D i r i g i r  a  J A N U  A R  1 0  
C O R T A D O R  e n i  883

A L D E G A L E G A

+ X + X + X :X + X + X +

l i v r o  t d i l  a o  c o m e r c i o  

M A N U A L
DE-

C. ORRESPOKDL. EI A COMERCIAL
' em

P o r t u g u e z  e  i n g l e z  p o r  
Augusto de Castro-.-

E n t r e  o s  d i v e r s o s  l i v r o s  
d a  m e s m a  í n d o l e  q u e  h a  
p u b l i c a d o s ,  n e n h u m  c o m o  
ê s t e  e s t á  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  i n t e l i g e n c i a s ,  n e ­
n h u m  é  d e  t ã o  f a c i l  a s s i m i ­
l a ç ã o , ,

Q  n e g o c i a n t e » ,  o  g n a r -  
d a - l i v r o s ,  o  m a i s  s i m p l e s  
e m p r e g a d o  n o  c o m e r c i o  
a e l e  e n c o n t r a r ã o  u m  g u i a  
e  e x p l i c a d o r  s e g u r o  q u e  
l h e s  g a r a n t e  a d q q i i ; i r , . d ; £ j >  
t r o  d e  p o u c o  t e m p o  u m  
c o n h e c i m e n t o  m u i t o  a p r e -  
c i a v e l  d a  l i n g u a  i n g l e z  a .

1 v o l u m e  b r o c h a d o  $ 4 0 .
------ «CS><S>+5> <?«=*»----- -

E i b í i o k c a  b o  P o t i a  
I I .  B . Torres — E D I !  O R

R, de S. Bento, 279, Lisbôa

p g =

ATLANTIC A
M e n s a r i o  a r t i s t i c o , .  l i t e r á r i o  e  s o c i a l  p a r a  P o r t u g a l  e

B r a z i l
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I D E
J O SE AUGUST O S AL O IO

Esta casa encarr.ega-çe 
de todos, os 

trabalhos tipográficos, pelos, 
preços mais redu5id0s. de. 

Lisbôa, encontrando-se para 
isso montada pom 

í maquinismo e materiais . 
iiqyos, de priineira ordem, 

para .trabalhos

de luxo e fan.tazia

Grande variedade dp 
tipos para t 

cartões, .de viska, fáturas., 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros 
e jornais, relatarias 

e estatutas, etc., etc.

I1 í

T W W S  A O O . f l E S ,  £  A lJ %  & Í E P L ;

i-se d.e encadernações em 
todos os géneros

A L D E G A L E G A



0 MEDICO DE KS1
MEDICINA FAM ILIAR

C O O R D E N A C A O  D E

t S o ã o  ( i a  S S o l e í I a t l e  S E o r a i s

Urn volume com perto de 3oo 
páginas

3 ©  c e s S a v o s

L iv ro  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor d e p u ra tiv o  ou 
p u rg a n te , c listé re s  e seu p réstim o  
vomitório e seu e m p rê g o , chás e co 
simentos, e lix ir  estom acal e seu em 
prego, le ite  e lam b e d o re s p e ito ra e s, 
óleo.s e ca ld o s, dieta ra so a ve l, im a g i­
nação curativa, banh o  de fogo s u d o ­
rífico, b a n h o s fríg id o s , lavagens, f r i­
c ç õ e s e co m p re ssas e stim u lan tes, si- 
riapismo e o u tro s  tó p ico s d istra tiv o s, 
reflexões á c ê rc a  dos ve rm e s e cura 
das sezõ e s, re m e d io  p ara os o lh o s, 
ouvidos, fauces e d e n te s, c o n tra  a 
e p ile p sia, d ô re s  de cabeça, ic te ríc ia , 
diarréia, astroa, salu ço s, in có m o d o s 
na bexiga, g ang rena, envenerjam ento 
frieiras, sarna, e sca ld a d u ra s, foga 
gens, unheiro, p a n a ric io , an traz, fe­
bre intermitente, fe b re  re m ite n te . 
outras febres, febre am arela, cólera- 
morbus e tifo co n se q u e n te , febre 
lenta da tisica, m oléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no p esco ço  
internas e e x te rn a s, angina, esq ui 
nencia, escrófulas, in tu m e sce n çja  das 
parótidas, moléstias no p e ito , c o ra ­
ção, p u lm ã o , fig a d o , e stô m a g s,'v e n ­
tre, remedio contra a so litá ria, e ó li­
c a , iópico de ação d iu ré tic a , m olés­
tias nas vias superiores e suas de p e n ­
d a s, via p o s te rio r, via a n te rio r, in tu  
mescencia te stic u la r, herrtia, m oles 
tias ve n é re a s, g o n o rré ia , b le n o rré ia , 
blenorragia, c u b õ e s , m oléstias nas 
extremidades das p ern as e b raço s, 
frátúras, to rc e d u ra s , reu m atism o , gô- 
ta , ciática, varizes, ca lo s, pés su jo s, 
cravos, m o rfe ia , b e xig as, tin h a, e r i­
sip e la , fe rid a s, tu m o re s, ú lce ra s, fe­
ridas re c e n te s, ferid as estacionarias, 
cancros, a n e u rism a , tétano, k isto , 
cachexia e rè c h itis , nevralgias, in s ó ­
n ia , sonolência, lo u c u ra  e d e lírio , 
apoplexia, h id ro fo b ía  e biofobía.

LISBO A

Henrique Bregante Torres
EDITOR

K . de S. Bento, 279

8  M ¥ M  M S S A M E M Í É )

I. È; BI liiÕSIi nílU 
J U L G A R  D E U S

I  xabaíKo be alfa íransccnciência íxíosofica

A  verd a< !c . a  rá z ã b  e  a c iê n c ia  c s n iá g a a d o  o s  ps*e- 
c o a s c e l á o s  M b l i c o s  c  o s  « io g ia ia s  a f e s s s r d o s  

d a s  r e l ig iõ e s  q u e  Sccmb díssanáasaíaí» o 
im sffiílo c  essS ravaâo  o  p r e g r e s s ©

A  lw{ iluminando uma era nova,  libertando o espirito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesu í­
tas e das congregações religiosas.

t í t u l o s  d o s  c a p í t u l o s

D i v a g a n d o = O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s = A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e = A  B i b l i a ,  a ;, H i s t o r i a  d a  
F i l o s o f i a = A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s a b i o s = O s  c r i m e s  e  o  
D e u s  B i b l i c o — O  d i l u v i o  d o s '  h e b r e u s = A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s ^ m m o r a l  q u e  h a = J u l g a m c n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a — - E u r e c h ! - J e r i c h ó = 0  e g i t o  h i s t o r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s = F i l o s o f a n d o =  F i l o s o f a n d o  
e  c o n t i n u a n d o — D e u z e s  e  r e l i g i õ e s = A u t o s  d e  f é ,  t o r ­
m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o — A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é de d icad o  ao em inente hom em  d 'E sta d o  o ilu stre  cidadão 

D R , A F O N S O  C O S I  A ,  e é um a hom enagem  ao grande p ropag andista r e ­
p u b lica n o  D R . M A G A L H A E ?  L IM A ,  G ráo-M estre da M açon aria P o rtu g u e - 
z&, á M açonaria m u ndial e aos liv re s  p ensad ores.

-------------- — - 2 0  C E N T .  =

( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a ­
d o  e  c o m  o s - r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i ­
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !
. V  v e s t i l a  c e s s  í o t l a s  a s  U ^ r a a ^ a s

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n c o ­
m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a — J o g o  d a  B o l a — O B I D O S .

A ’ venda em casa do sr, J0Á 0  
M ARTINS

ALDEGALEGA

Q UEREIS SER
G U A R D A  L I V R O S ?

Comprae o melhor método para 
o aprender

íxuia òo praticante iT escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o8̂ . M IL H E IR O  

i vol. br,, S5q (Soo)
E n c . . $ 7 o  Í700 

A ’ venda nas liv ra ria s  e no editor 
L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do Alecrim, 82 

I . I S I S O A

O S  L I V R O S  D O  
P O V O

X o ç õ e s  «le esíaado

P u b l i c a ç ã o  m u i t o  u t i l  a  
t o d o s  e  a o  a l c a n c e  d e  t o ­
d a s  a s  b o l s a s .

A ’ v e n d a  n a

la v ra r ia  P rofissional 
l í a r g o  b o  Ê o n b e  B a r ã o ,

■®» HSBOA =»

UMA CAMPANHA DE AÇÍO NACIONAL
O  L E V A N T A M E N T O  N A C Í O N A L

I V
A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

U m a  c r u e l  i l u s ã o .  O  r e i  r e d u z i d o  a  s i m p l e s  p r e ­
g o e i r o  p ú b l i c o  e  a  m á q u i n a  d a s s i n a r .  A  f a l s a  n o b r e z a  
d o  r e i  c o n s t i t u c i o n a l .  A  i r r e s p o n s a b i l i d a d e  r e a l  o r i g e m  
d e  d e g r a d a ç ã o .  O s  f a m o s o s  á r g u s  d a  « m o n a r q u i a  n o ­
v a » .  A  « m o n a r q u i a  n o v a » ,  m e n o s  m o n á r q u i c a  d o  q u e  
a  m o n a r q u i a  v e l h a .  A  m o n a r q u i a  c o n s t i t u c i o n a l  n ã o  é  
p r e f e r i v e l  a o  r e g i m e n  r e p u b l i c a n o .  O  a r g u m e n t o  d o  
f i g u r i n o  i n g l e z .  P o d e r  a b s o l u t o  e  p o d e r  a r b i t r á r i o .  O  
f a l s o  e q u i l í b r i o  s o c i a l  r e s u l t a n t e  d o  c a s a m e n t o  d o  p o ­
d e r  r e a l  c o m  o  p o d e r  d o  p o v o .  O  p o d e r  r e a l ,  i n d e ­
p e n d e n t e  d o s  s ú b d i t o s ,  n ã o  c o n d u z  a o  d e s p o t i s m o .  
« R e i s ,  g o v e r n a e  o u s a d a m e n t e » .  O  d z e m p l o  q u e  n o s  
v e m  ’d e  F r a n ç a .

A  v e n d a  n a  r u a  P o i a e s  d e  S .  B e n t o ,  1 33 e  1 35 —  
L i s b ô a '  P r e ç o ,  5 c e n t a v o s

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O b n  premiada com 2 :5 oo F R A N C O

E s t á  n o t a b í l i s s i m a  o b r a ,  c o n t i e n e  e l  p r o c e d i m e n t o  
c i e n t í f i c o  d e  o b t e n e r  f a c i l m e n t e  r e c u r s o s ,  f o r m a  r a p i d a ­
m e n t e  u n  c a p i t a l  y  c o n s e g u i r  b u e n a s  r e n t a s .  E s  u t i l  é  
i n d i s p e n s a b i e  a l  p o b r e  y  a l  r i c o .

P a r a  e l  p o b r e ,  p o r q u e  s i n  e s f u e r z o  y  f a c i l m e n t e  
p u e d e  c o n s t i t u i r  u n  c a p i t a l ;  p a r a  e l  r i c o ,  p o r q u e  l e  e n -  
s e w a  y  p r o p o r c i o n a  m e d i o s  d e  a u m e n t a r  e l  s u y o .

C o n -  e s t a  i n t e r e s a n t i s i m a  o b r a ,  c o n s e g u i r e i s  v i v i r  
b i e n ,  s i n  i n q u i e t u d e s ,  u n a  v i d a  t r a n q u i l a  y  c i v i l i z a d a .

P R E C I O  5 P E S E T A S  E J E M P L A R  
C u a l q u i e r a  d u d a  d e  i n t e r p r e t a c i ó n  s e r á  r e s u e l t a  p o r l o s  
H e r e d e r o s  d e l  Marques de Tudesco C h a l e t  B e l a  V i s t a —  
L i s b ô a  D á f u n d o .

L o s  p e d i d o s  a l  e d i t o r  V e n t u r a  A b r a n t e s — L i v r a r i a ,  
8 o ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2 — L i s b ô a .

0 FRANCO SEI MESTRE PAIA TODOS
N o v i s s i m o  g u i a  d e  c o n v e r s a ç ã o  f r a n c e z a  

— * com * —

a p rosa im cia  fig u ra d a  esa* soais da PSaigtta 
p o r íu g n e z a

P O R

i .  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
D iálogos e frades úteis

O O O O C ^
1 v o l u m e  c a r t o n a d o  e  f r a n c o  d e  p o r t e .  .
B r a z i l  e  m a i s  p a i z e s  e s t r a n g e i r o s . . . . . . . . . .
A ’ C o b r a n ç a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em 
vale do correio, ordens postaes ou selos de $02,õ devem ser diri­
gidos a

m .  g Q M g A m s  m m t k p

R U I  E R 1 ,  I »  — i . °  ( A o s  P a u l i s t a s )  

LISBOA
E m  A l d e g a l e g a  p ó d e  e s t e  novissimo guia de conversa­

ção francesa  s e r  e n c o n t r a d o  n o  e s t a b e l e c i m e n t o  d o  
s r .  João Silvestre M artins , r u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  

d o s  R e i s ,  1 4 3 .

ULTIMAS PUBLIC A CfiESi

ADA

A  m e d icin a ve g e ta l, será a -p r im it iv a . mas é a mais n a tu ral, a m ais prom  
pta. a m ais barata e a m enos p e rig o s a . C o m  várias n o m e n c la tu ra s, fórm ulas 
cap rich o sa s, ró tu lo s  b o n ito s  e ré cla m e s e xtra vag a n tes, os m é d ico s receitam  

as p h a rm a cia s v e n d e m  sé m p re  « p o r alto p re ç o » , e xtra cto s dozeados de 
p lantas 160 v u lg a re s, que em q u a lq n e r q u in ta l se e n co n tram  sem  custo E  
uma in d u s tria  legal, sc ie n tific a . ne cessa ria. mas que só póde e x is t ir  peia e x ­
p lo ra ç ã o  dos enfe rm o s, nem  se m p re  ric o s. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC I­
N A  V E G E T A L ,  ao a lcan ce  de to d o s, p o r Ç a rio s  M a rq u e s, é p o rta n to , u til 
em to das as casas.— O i,°  v o lu m e , de 176 p áginas, in d ic a  «os signaes q u e  
cara cterisa m  as p rin c ip a e s  e n fe rm id a d e s e a sua c u ra  pela th e rap eu tica  ve ­
g etal», raizes, folhas. í lô re s  e fru c to s , e tc ;— O 2 .0 vol. tam bém  de 176 pág; 
trata da «d e scrip ção  b o tâ n ica  e e m p re g o  m e d icin al»  das p rin c ip a e s  plantas 
p o rtu g u eza s e b ra z ile ira s .

Cada vo lu m e  custa apenas 200 rs. ,p e lo  co rre io  220 rs ., e encon tram  se 
já á venda nas p rin c ip a is  liv ra ria s  do re in o , ilh a s. A frica  e. B ra zil. Os p ed id os 
devem  ser d irig id o s  ao e d ito r, F R A N C IS C O  S 1L, V A - - L iv r a r ia  do P o vo , R . 
da S. Bento, ai5-B=Lisbôa.

A s s i n a t u r a  p e r m a n e n t e
A  V I T I M A  D E  U M  F R A D E  r o m a n c e  h i s t o r i c o  —  A  
S A N T A  I N Q U I S I Ç Ã O  e m o c i o n a n t e  r o m a n c e  —  O  
A M O R  - D O S  A í v O L E S  n o v é i a  d e  c o s t u m e — O S  
S E G R E D O S  D A  H O N R A  r o m a n c e  d e  g r a n d e  s e n s a ­
ç ã o  —  O  L I V R O  D A  M U L H E R  a  r e v i s t a  m a i s  u t i l  á s  

d o n a s  d e  c a s a ,  2 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o .

EM_PREPARACÂOi

A  I N Q U I S I Ç Ã O  E M  P O R T U G A L  g r a n d e  r o m a n c e  
h i s t o r i c o ,  1 0  c e n t a v o s  c a d a  t o m o  —  A  m u l h e r  e m  s u a  
c a s a ,  O  M A N U A L  D A  C O S I N H E I R A ,  2 0  c e n t a v o s

c a d a  t o m o

A ’ v e n d a  n a  Biblioteca do Povo, H e n r i q u e  B r e g a n t e  
T o r r e s ,  R u a  d e  S .  B e n t o ,  2 7 9

LISBOA


